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REl INIÃOORI)IN..\RIA llt 12-10-2000 ;/tt~ 
""m"m....,. ..""'~" ne "'.m<ro ~ 

Aos doze dias do mês de Outubro do ano dms mil, Fdifi cic Sede da Junta ~ 

de Freguesia de São Jacinto. reuniu ord inariamente a Câmara Municipal de Aveiro , sob ~ ... 

a Presid ência do SI . Presidente , DI. Alberto Afonso Sou ro de Miranda. e com a presença 

dos Srs Vereadores Eduardo Flisio Silva Peralta Feio. Jaime Simões Borges. Eng." 

Manuel Ferreira da Cruz Tavares, Domingos Jos é Barreto Ce rqueira. UrJ . Maria 

An tônia Corga de Vasconcelos Dia , Pinho e Melo e Prof Celso Augus to Bapt is ta dos 

San tos 

Presente , também. o Sr Presid ente da Junta de Fregue sia de São Jacin to, Sr 

Ant ómo lidebrando Nunes Cos teira 

Pela s 16 horas foi declarada aberta a present e reuuià o 

FALT AS - Foi del iberado, por unanim idade. justificar as faltas dada s pelos 

Srs. Vereadore s Eng." Belmiro COtl!Oe DL Jose Costa 

BO AS VI:\' I)AS: - O Sr. President e da Câ mara declarou abe rta li reuniã o, 

dand o de imedi ato li palavra ao Sr. President e da Junta de Freguesia de Sào Jacinto, que 

profer iu o segui nte discu rso 

"Sr. Presidente l/a Câmara Manícipa l de Alé m , Senhores Vereador('s, 

Senho r Presidente da Asse mbte ía de Freguesia de São Jaci nto. Senhores .Membros da 

A,I'w mhl";a de Freguesia d" Silo Ja,",I/IO, colegas do Executivo. Exm Q Se,," or 

{ V!IIumlu"'" <Ia Areu ),fih/ar de São Jacinto , Senhor P ároco da Fregues ia l/e São 

Jann/o. &,, ;'ores Representante s das E,,/idades MilÜare.1 e Civis, Prezml" ,\ 

convidados, amigo s tla Freguesia de Suo Jacinto . Minhas Senhoras t' Meus Senhore s 

Nu veguimemo da minha ill/erve nção tida da pa r/r! da !II(wh J. " presente mamemo 

prende -se {'om um asp"(' /Q que eu considero de cneíat impor/UI/I'la pura " 
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dese nvoivimemo da Fn:gl'l!sia de São Jacinto . Em primeiro /1'8111', quero . manif es tar ~ 

Junto d .. todos os ei <'II"'''/OS do E{I!CUIII'O que a jre guesio de São Jaci nto muitas das ' 

\-ezes econsiderada como "não necessitada ", em rt'loção ás outras treze freguesias que ~ 
CQIH//fuemfi concelho de Aveiro pel o f acto de ler recei tas proprias. que fa zem com qut.' ~~ 
tenha mos 11m arru memo que nos pe rmit e e /los oh rigo , muita.ç I(IU " .. :t'.~ a subsntuir­

mO-li as á Câmara Mrllri/.'rpal de Avém. O E.\I'(' u llm da Câmara M Ull i l'l jUl /. ~ (l be , e /l!m ~ 
conscsénrio que munas das vezes a Junta de Fregue sia esol ícüuda u executar torefos, 

que. "11I outras freguesias. a Câmara .!.Iunicipallt',ia obrigatoriamente l/e os efá 'luur 

Nã" "'I /U" m interessadas em I/OS suintuu ír à Câmara M/UIIC"ifXJI. purqlU' consideramos 

qu"" em São Jacinto. It'm lido um papei preponderante ' 10 tf"',leln'Ohimo'nIV d" 

frl'j{ul'úa , mas, a /()do tempo. queremos ler I) apo io pllr" (J~' flec "3' .ü d(U/, ·.~ que 110dia 11 

dia apllrecem e que nos empe nhamos em resolver, Muitos falum dll e-fln Kçào d.. areias 

Mas, «' ",I" uma necessidade. Já po r diversas l'r.:es ref erida pu hli/d" ,,',,' e pela AP..t 

$0'",1" necessária para a entrada e sa ída de embarcações do Porto de .-h 't'lro 

entendemos e pretendemos tirar o melhor punido pura Sl10 j aonlo dessa necessidade 

No' .I.I't' âmlulO, a fregu esia llt' São Jacin to recebe uma comporticipacão peta "e/irada lle 

an'h",I', Perante lal síruaç ãa. não potlemos ser n)ll.,'lantemeJlle apelidados de freguesia 

rica ", w m necessidades, qua ndo aos olhos de /0//05 os resi dentes t' dt/t/,wles quo' no,~ 

vls/I,UI/. a falIa de "'fra -nlntlllra.\ cofllin"<l a e.liMir. os necess idad es mais prementes 

COnlI/l U" '" a ser visíve is. porque, todo s temos que entender de U"' II ~ t": por tlX/U,' qm' 

São Jacinto necessna di' dar a passo de g lgam .. que tanto ,II/S<:/(/, par a po der vir li 

compe lir com as OI/InH praias hm itrcfe s de fo rma (l po der ol"""I 'er aquilo que as 

(JII/rus ujúecem e ao mesmo temp o poder dar aquilo que 1.1.1 outras mio cons egue m 

ofere cer FUfO um apelo 11 este Executivo do Cáma ro Mun icipal di' AI't'lro, no H'''/ldo 

de J'" d..bru~'ore/ll sobre a.\ reais necessidades desta hnmilde fr egue sia e CO/l.Ilotarem 

"mlocco ", as reais car;"ôu$ , as reais necessidades. de fo rma a f!'HI,'rt'm mle,.-,,;r p(/ro 

qu<! São Jaô"IO mereça o luga r qrte deve Q('lIpar .10 lugar que de ve e merece. Nilu 

pretendemos de alguma fo rma qrte ti Câ mara Mlm icipal dei xo lII' faze r nOrtlras 

r,.e/<llttSlús. para vtr f azer em São jacinto, mas pretende mos que S,ia j<l('lIrto venho o ter 

aq",'lo q" <'merece e qlle ", '{"e.t.,·i/a 11 mmha I'tlt'n 't' /Ifào prrte ..dl!, 'I lodo () momento. 

ser connmnvo e que po,".I'a"ir a alillgir as limites do entendimento " </a co mpre eusãa . 

f!W S I"Imw Presidente desla pequena freguesia ",i(J posso flertar de enalt ecer o trabalh o 

deue Executivo Camo r àrio O trabalho do SI', President e é sol)<'jami''''e conhe cida , é 
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merit ório" de 15' 111111<, cfl/Illidade. O trabalho dos Srs Vereadores . i ll d epn rd<:/Il " ", ,,n l e ~ 

das suas r: pamdánas, é. e penso eu. 110 sentído do progr esso do concelho de •~~ 
A\f~lrQ .Óe a t, São Jac int o . co mo /(X/as as OUfl"US freguesias, a todo o mOlll o''' /O USUfrUI f: 
com essa s iluaçào. A,,' es de referir as necessidades mais prementes desta fr egu esia. 

não posso deu ar de satiemar {/ trabalho desta Câmara AIUlllclpa / nes ta fr egu es ia, A 

c-onslrll(;âa da muralha lUia leria ndo posSiVel H'm a ,11m mtorvenção. E ai SÔ" Jacint o ~~ 
c',\lá agr adecid o. uma vez qu e ap ós algu ns 11110S de twa. só nest e mandat o , e que' mlll/ o 

nus orgulha . fo i p ossive i a cOll r rt· l iz/.l ~ 'iio desta necessidade. Nãu p (H.lemUi> ,I" JU"'I<I 

alguma esquecer o apo io quO'diariamente tem dad o 11 esta Junto de Fregne sio Nau 

po.lt:'mos esq uecer lam bem a " ,Ierrençào quI' t ém lido na Escola do JOCEH d.. São 

Jacmto. nome adamente com estu u/{ima grande obra . que fi" a constru çúo de um 

po lidespo aívo IlO recre io . Não vamos t'squ<,u' r V empenhamento na realização de 

dtve rsas ucuv idade s nesta fi", 'g r,,!.;ia, Sal ienta mos. I<lmhé",. a colocaç ão "'li 
[ anciono mento lia época balnear. da Sec ção de 8 om h" {rm de Sâo Ja cinto, (VIII 

I'Il!gáI't4 conmbuto à popu lação t' a 10</0 5 os necessitodoc Al IIV ''US ca rreiras ,ias 

1U/l(h,H/,ara .'11 '1'11'0 e vice-versa jm de pr imord íal empomincia pa ra <1S gemes de São 

Jacinto Não pode mos dt' Jormu alguma e.~qu ecer a úlSl<Jl<lfão 11".,11.1 J ,mla de Fregu esia 

do pl'Ugrw/la Ah'iro Digilal, qv e //IlIilo veio contrt butr para o fo rtalecimento dO.I' 

conhe cnnentos de lodos os mter essado s qlle diar iamente ,\,<, ,/ir iR"m à BibliOlt' ca de Sã" 

.lacínto. Cong ra tulamo -nos. lamb em com o ini cio das ohra. de repa ração d'li" 

'wh lflll'tie,\ soc iais. Sã" atg umos das acçÔt's levadas o t:/1!i10 pel a Câmar a Afuml'/p'll 

que mlUlo IraS'co ngratulamos. Par 'mIro fudo, ente ndemos e temo s a consciência ,Ie <{Ile 

Ql<tru~ n..ce.ui ,/ades sde. a IOdo li mllmemo de gran de ml ..resse pa ra u j r..gne sta. - O 

Ferr~'- BQI.lI trata -se de umu IIef es.tldu ./e já /IIam/ éslada ) 1111/0 dessa Auearouta que. •'m 

lIus.\a 0pl/liJo e importantíssima, <{l /( 'r para o desenvo lvimento .1" São Jaamo. quer 

plln J 11 ,núçiln de melho res condições a to das as pessoas que l'i.l'l1am a nos safregue sia 

nome adamente ao fim de semana. t .quanto a este E xec utivo a necessidad e ime diat a em 

(OI/1rmlo {'/I /II o Porto de AbriRa e de Recreio. Reatmeme , o Porlo de Abrigo e de 

Recre io. e ma m/e:>lumel/ le uma necess idade. (),. pescadores qu e o dIga m Os 

proprietorio,l ' /e bar cos de recreio que o diga m. A .~ p".u mn · que ao fim de semana 

querem l'll" a Sã " J U C/1/ I11 e uão lem IU~l.l r para deixa r o seu bar co que {}dig am. E uma 

lIe,ô ',\'idude qru! a Junur de Freguesia enca rec ídamente sohcüa ';' Câ mara Municípcda 

SIW ,'Q/!{'I't'Ii :<I( âo i; lIt'ee.'Mirio efecnvar fi arra njo do acesso à Praia, Sabe mo s qr.e 1.1 
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DRA C / t'm um pap .../ preponderante ' la reso lução (iuqtlele proh iema , mas a Câmara / C\ \. 
M/lIlic'IPllf também (J tem e Siio Jac int o só te m a benefici ar . de fo rmo a poder f ,riar (l,,: ~ 

cond iç ões po ro se candidatar à bandeira de "Praia Dourada ". A Habi taçã o Social e tSf!!cf(':Y 
11111 problema quI' !'$fá enraiza do em todas as presidén cias abe rtos Silo J<ll 'ú ,to ,,<ia 

foge à regra . ft' m necessidades nesse âmtnto. Vamos aj udar quem mais necessita A o _ 

nivet das illjra ·e:>lrufura ,$despo rtivas de sejam os .'t'r o mmpo de fi,'ebu / rf:'-lva<fo. bem V--=---'\ 
como pretendemos ter uma dum/Ilação capaz. A CQJls/rw;,io de umu p isemo co ber ta 

Iamh,]", li. e .'t'r ú II1/W reivindic aç ão a médio prazo . 0 , <.l/"'UUIllt'II/0.\' âe sao Ja fltl/ u 

necess nans ti.. uma nuervençéo urgente . O larg o da l'r aça do Pen e pre cisa de SI! r 

dotado de infra -estruturas que o ,'uracleriz elll como espaço ri.' IIIZ,'r E nccessàrío rever 

a dWllilw~ ·a o pI,Mim nesta fre guesia Desde a entrar/ a de São Jacinto (perto do parq ue 

de C,mll'i sll1o da Orhlllfr ) at é à localidade b"IIl ('U"'O em alguns arrua menlo.\, a 

iluminução /nú ,/11(' lt'r relúla de formoa qu e a mesma seja o:.l id ellle e necessária. A 

instaks cáo de " B ll g U.I·" nesta freguesia é umll pr"/ell.~Jo, ,4pl'.,u r de já ler sido 

deliberad o po r esse Exec unvo , a sua efeaívação lerá que .I'I' r umu reahdade 110 próximo 

ano t Ilen'súrlO tamhem encont rar um espaç o que strva (11'sede à.• Associuç Jes desta 

Fregue sia. O~ hururius dos lru ,,_.pur les. quer da Transr ia. quer da Aula· Viação 

A,'ei rells<! rer âo que ser idealizados de fo rma a s'en -irem em p n"'<','n . lugur U ~' 1.1 1"" ,,-, A 

snva ção du,I a/,mo\ qlle lêm aulus IIU Escola da Ga/im ll,/ da Nazar é. lerá quI' ser 

resolvida urgentemente . Por útnmo. deuo no ur duas posipie,I' âest e E:</'culivo , qJU' 

pr etendemo s \' 1'/" concreti zada s: f) Lanc ha Costa da LIIZ - A 1.(///.11(1"COSIUda 1.1/;; ", 

tal"",z mui tos o não saib am é IlI/lU referência para Sã o ) u<;Ílllo Foi l! 1II tontos anos o 

único mero de trans porte pú blico ao serviço da população de São Jacm to. Não 

que 'Tm()~ . " em acenamos. que li mesma possa vír a dt'/wn dar pu"" outras pa ragen s 

Prefe,.,mos \'f;·lu U mo,.,.,'r encalhada no are al em São JIIC,,1I0 do que saber que esta a 

SI'/" util izada lia /l!u"ws(J pa ra fins que em nada prQ /ig iu dentro do esp írito pa ra a (J 

qua l }o i conc ebida A l<.l", 'ha deve e lem que ficar nesta Terra. porq ue e um símbo lo 

destas gt' lI/c.~ _ 2) A Pe,fmwlizaçã o da Aveni da Marg inal - F.Ilm,/ ideia que muito IlOS 

ugl"ílda I' que \'em ao enco ntro de lima séne de pretens ões de alguns nnntícipcs. Para 

alim dnw! , <IIludtl",ur XI'wl dev e ser a Ia lo de visnas de São J<i{'I'/IO Para isso \'IIIIIOS 

dar -lhe " u.,pec/o qr/e melhor ,H ' ('W dllll<./ com o espirüo 1II1I''''',(,lIu um sl<lda construção 

da muralh a. vamos dar-lhe um aspec to de liberdad e. P.'I I,ÇO que é uma opo rtumdade 

,\ ( Ia li " -10. de 12 de Outub ro de 2000 · Pi g. -I 
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""'co de relevánrm ~, d' junç âo entre o, pessoas ove todos .; ,,~!:!!'J~. 
','!'"w!'"'"'"""'w, (~ 

De seguida. o Sr. , Presidente da Câm~ ra teceu também algumas ~ 
considceaçôcs, ,começando por dizer que São Jacinto e peculiar. porque sendo uma ~ . 

freguesia periférica, a ri ~ deve ser encarada como o veiculo entre esta fregue~ l a c {} ~ 

centro urbano e que ISSO deve ser valorizado, podendo com a melhoria das ~ 
acess ibilidades, vir a ser o destino para segund as res idências. Disse que neste mandato 

já se fez muito em São Jacinto. não obsta nte. co nside ra que o que foi fe ito é pouco para 

o que falta fazer. Enumerou algumas dois obras. como sejam a consuuç ào de um 

pclides portivc . a construção da muralha. as obras no Aeródromo e Parque de 

Campismo. o inicio da!'> obras de reparação nas habitaç ões soci ais. a venda em hasta 

públic a de ma is "i nca lotes do Loteamento Mu nicipal , a construção de passeios, o 

reaju stamento dos horários das lanchas c a instalação do programa Aveiro Digi tal 

Considerou que se tem que ser exigente para que o desen ho urba no não seja 

descaracteriz ado e se man tenha o bom amb iente. Conside ra ainda ju sto, pata beneficio 

da Freguesia, que os pro ventos da ext racç ão de areia s sejam aplicado s em seu provei to 

Por fim . explicou o senti do das Presidências Abertas. definindo-as corn o um olha i 

concentrado, que permite reunir e canalizar energias para "e mpurra r" ce rtos dossie rs ate 

i! decisão final. Quanto à lancha. o Sr. Presidente d isse que a mesm a é prop rieda de da 

C âmara Municip al, tem que ser recuperada, e depoi s de li Associ ação dos Am igos da 

Ria a repararem e a Câmara comparticipar no custo até ao valor de quatro milhões e 

oito cento s mil escudos . a lancha será cedida à ( amara Municipal sem pre que es ta O 

requ eira e será entreg ue defin itivame nte quando o Museu Marítimo do Mumct pio 

estiver conc jutdo. Quanto à pedonaliza çâo da Marginal disse se r uma questão a analisar, 

considerando que o facto de se ter procedido ao arranjo da muralha irá conceneze 

contribuir positiva mente para o e feito pretend ido 

EIllr ..tall tIJusesentou-se da rl!allião fi S r. Veread or Jaim e /l orgn . 

I "Ht:RV E :\' <;Õ ~:S nos SRS. VER L \UOR t:S: - Em seguida, o Sr 

Pres iden te deu a pala vra aos Srs. Vereador es que inter.... ierarn pela seguinte orde m 
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PS D., realçando a participação das mulheres na vida polít ica autárquica. É de opinião . J:1~ 

q" . as presUj. GnC.' l<lS Abe rtas não si rvam para 0. " . lua] executivo fazer propaganda. ma s(j~ 
através do ccntac to direct u com a população, atenuar o princ ipal problema de São 

Jacinto que e o Isolamento, as ca rência,Se as h ~ llações . Apresentou algumas,propostas ~ .-/"Â 
de resolução, comentando ainda que ha necessidade de mars info rmação poliuc a sobre ()/" - - ­


os órgãos das autarqu ias e aproveit ando para informar que 11 Câma ra Municipal realiza
 

uma reunião publica por mês onde a populaç ão pode interv ir.
 

Sr. l 'U I' UJ {} y Dom i fl g<J,~ Cerqll t'ira : - No uso da palavra lembrou que há 40 

anos se discutia sobre a opção entre o ferry-boa t ou a ponte em São Jacin to e hoje nem 

uma coisa nem outra existem , e a população ali residente tem o dire ito às mesmas 

condições que os residentes nas freguesias mais urbanas e centrais. Reconheceu que esta 

Câmara Municipal tem feito muito e deixou uma palavra de apreço aos Bombei ros 

Novos de São Jac into, onde tem responsabilidades, e informou que a Secção de São 

Jacinto vai ser acuvada ern regime de permanência 

o Sr. Presidente reforçou a ideia de que a atracç ão turtsuca permite atrair 

novos empregos, o pequeno comércio, gerando melhores cond ições de vida aos 

residentes. salientando ainda que a aquisição do barco c a instalaç áo dc uma Secçâc dos 

Bombeiros Novos em São Jaci nto. se deve ao empe nho do Sr . Vereado r Domingos 

Cc rq ueir a 

S,. Vereador Eng." Cru: Tavares; - Tomou a palavra informando que, 

como algumas pessoas saberão, sernenalmcute, a Câmara faz uma Vercaçâo aberta em 

S. Jacinto, a tra v és da sua pessoa , dai que S. Jacinto seja uma das suas paixões politicas 

C itando as palavras do Sr. Presidente da Junta de Freguesia: "temos que dar em S 

Jacinto c paSSQ de gigante" , d isse que toda a gente sabe qual é o passo de gigante que é 

necessário darem S. Jacinto. Acerca das eleições autárquicas para aJu nta de Fregues ia, 

que o Sr Presidente da Juntaj.ganhou com muito brilhantismo , referiu que a polérnica se 

centrou na quest ão da ponte e que da rea lização de um referendo sobre este assunto 

resultaria certamente 100% de votos a favor daquela obra. Mais lima vez, por 

infe licidade para S. Jacinto, a campanha eleito ral autárquica centrou um problema que, 
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sendo 'O""',,,,, em S. Jacinto foi o mote que dividiu o, dm, C:, q~.;~~, 
mars próximos de ganhar as eleições; Quem ganhou as eleições fOI o partido llUC8t 

defende." UI': não era a altura.própria :ara a conSllUç.ãO da .ponle . Ora. a altura pTÓ.Pria. a ~q. 

seu ver para reso lver o problema do Isolamento de 5 . Jacinto através da const rução da 

ponte e ja, estando convencido que esta pos ição e unânime para todos os residente s 

nesta fregue sia. Aqui es tá um caso exe mplar, de como a maiori a em democ racia , às , ~ 

vezes não tem razão Portanto o passo de gigante a que o Sr. Preside nte da Junta ~~ 
refere. é de facto 11 ligação permanente a Aveiro , porque a acessibilidade aqui funciona 

de dua s maneiras, para quem quer vir para S. Jacinto. e interessa para as pesso as que 

moram em S Jaci nto. ou seja , 11 ac essibi lidade de S. Jacin to pat a fllla , para Aveiro ou 

para ou tros dest inos, e es sa acessibilidade não se garant e nem com as lanchas. nem co m 

o ferry-boat. resolve-se com um acesso perman en te. Disse ainda que S Jacint o e a única 

praia de Aveiro, mas é uma praia que é uma péro la. indubitavel mente, logo tem que ser 

prese rvada e já há instru mentos legais sufic ientes para ev itar que ela seja destruíd a ou 

maltratada, mesmo que sejam encaminhados o dob ro ou o trip lo dos autom óve is qu o:' 

actualmerue têm o acesso li S Jacinto. Portanto. enqu anto náu hou ver um acesso 

defi nitivo a Aveiro, todos os outros problemas são secund éno s. não sendo prio ritários 

o SI. Presidente tomo u a palavra. comentando a intervenção do 1'.I1ll.." Cru z 

Tavares. dizendo que a democracia tem que ser co nsistente e não se deve dizer que o 

"'p<lSSO de gigante" está para o d ia seg uinte, só para se tirar dividendos polincos. Este 

"passo de giga nte" que, nas palavras do Eng." Cruz Tavares. é a ponte de S. Jacin to. 

para ser dado. tem que ser dado consistentemente, solidamente. Como é do 

conhec iment o público. tem muita simpatia pela idcia da ponte em S. Jacin to e a Câ ma ra 

Municipal. atempa damente. j á de liberou procede r a um estudo que averigúe séria e 

tecnicam ente se há ou não condições para podermos ter a pont e para S. Jacinto. Há 

várias com pone ntes a ter em conta. a compo nente t écnica e a componente ambiental 

Ora. havendo legisla ção sob re Ambie nte, e se ndo S. Jac into ç a Ria de Aveuo áreas 

sensíveis, es te ent usiasmo tem que ser cont ido , para que depoi s não se tenham 

desilu s ões profund as e colocar todo este processo em causa. Tem que se fazer este 

est udo com serieda de. ver qua is são as possibilida des que exis tem perant e a leg islação 

vigente e avaliar quais as cunsequ ências da po nte sob re o futuro de S. Jacinto Em suma. 

há que esc olher o modelo de dese nvol vime nto que se que r para S. Jacrmo . E necessano 
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pond erar quais serão as ca rgas de ve ículos destinada s li S. Jac into, c tendo cnnh:Jmllo L \ 
de que entram na Barra SOmil ve ículos ao s fins de semana, nos donungos de Verão , tal ~ 
',,, m,",,,. não afastando a ideia oa P""". jeva a que se tenha 'I'" "?"ar so lU~ôes '~;-{' 
mais imagma nves, para tentar que 1510 não se rep ita em S. Jacmtc.com a ponte . Por 1S50 tY'/:J/ 
e que fOI deliberado. encomendar esse estudo para que se possua o cenano completo. _ 

quer qua nto ao volume dos automóveis. qu er qu anto ao aument o da s ~On S 1 T\lções . co mo ~ 

bem lemb rou o Eng." Cruz Tava res. pOIS não se pre tend e que São Jacinto se tra nsfo rme 

num conjunto de arranha-céus sem qualidade de vida, e com prejuízos irreparáveis na 

paisagt"m Hã necess idade de vários instrument os prev ios à construç ão da pont e . 

nomeadamente. urna análise do impacto ambiental, um plano de urbanizaç ào aprovado, 

que estabeleça para os próximos anos as votumeuia s, c depois de o ICl estar a 

funcionar, c quando tivermos uma auto-estrada. a tentação de que este tráfego se faça 

através da nova ponte. desaparece. Assim, se tivermos todos estes elementos 

consensuais. existem condições técnicas para se defender a construção da ponte para S. 

Jacinto. Com mecanismos deste tipo. evitaremos que S, Jacinto se transforme na 

situaç ão que temos actualmente na Barra. Uma das coisas que ir á ser pedida nesse 

estudo. se rá a iudic açêo de duas localizações possíveis para a ponte, para que possamos 

escolher a menos gravosa do ponto de vista ambiental, que devera sempre ser a norte da 

população. para que não se cause problemas aos barcos de grande calabre que vão até à 

l ona dos estaleiros. Partindo do principio que conseguimos ti aval das autoridades 

ambientais. a consuu cáo da nova ponte demora sempre 4 ou 5 anos, pelo que será 

de sej áve l neste momento, avançar para a construção de um' ferry-boat que, neste lapso 

detempo. permitirá atenuar o isolamento de S. Jacinto 

Sr . Vereador Eduurd(, Feio. . Referiu-se à dinâmica e à vida de 5, Jacinto, 

definindo-a como uma comunidade forte. Quanto ao conjunto de obras já realizadas em 

S, Jacinto nestes últimos anos, disse que elas não se resumiram apenas ao trabalho 

cfectuado nas muralhas e a outras pequenas obras já que, nos últimos dois anos e meio. 

foram realizados cerca de setenta mil contos de investimentos. Desde o abastecimento 

de água que não vai só até à Reserva, mas também ate ao Parque de Campismo da 

Onutur . no quadro da Associação de ~1 unieip ios do Carvoeiro conseguiu trazer-se a 

água para S Jacinto o que muito contribuiu para melhor oferta da qualidade da água 

Quanto às mfra-csrruturas do loteamento munic ipal, disse que as mesmas estão 
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P""'''"'"'' adjudicadas. e que se realizou um conjunto de ~"" "O p~~~~ 
Ca mpismo , que asc enderam a dez mil contos, nom eadamente um novo parque infant il. e ~ 

o reforço de iluminaç ão. Em sua oPiniã~ . ,isto demon stra que a Câmara não tem estado ~#
 
parada , e como Vereador das obras mumc rpars, afirmou que se {em deslocado de forma ttk
 
assídua II S. Jac into . e des de o i níci ~ do manda to, S. Jacinto tem sido uma preoc upa ção.
 

como todas as outras treze freguesias. Refenu amda que Aveiro se orgulha de em S
 

Jacin to haver uma vida e um mov imen to assoc iativo que demon stra uma grande forç a~-\.
 

pala ccmba ter o isolamento e. portanto . entende que S. Jacinto merece toda a atenç ão
 

S r. ' '' ''t'uJor Pro! ('/)0 SunlO.\·· - Demonst rou li sua preocupaç ão em 

relaç âo es trada nacional. perg untando se esta vai ou não ser recuperada.ja qUI: tanto liá 

ponte como a cons truçáo do ferry-boa t demo rarão o seu tem po . Refer iu-se ainda à 

carência de emprego que existe em São Jacinto e às queix as apr esentadas por pessoas da 

freguesia quanto ao fad o de se sentirem isoladas e à fa lta de aproximação por parte da 

Cárnura Municipal 

Respundend o a es tas questões, o Sr. Vereador Eduardo Feio referiu que 

exis tem du a~ situaçõe s distin tas em relação à Estrada Nacional. Primeiro porque é 

nacional c a compe t ência da sua manutenção é da Direcçâo de Est rada s. em parceria 

com li ;lllt ign Junta Aurónoma do Porto de Aveiro. existindo por parte da Autarquia e d.l 

Junta de Freguesi a uma press ão constante. Em segu ndo lugar. há o pro blema da 

reformula çâo desta es trada. tendo havido já uma reunião no Governo Ci vil. onde se 

analisou o PIOJCCIO da reform ulaçâc e se discut iu o aumento do perfil transversal e o seu 

impacto ambiental O que. naturalmente , irá motivar novos estudos . No que respeita ao 

percurso dentre do co ncelho de Aveiro. foi referida a poss ibilidade de c riação de uma 

via paralela para cicl istas e peões. para ev itar ccnünos com os au tomo bilistas. questão 

J3 discutida com o IC R. no quadro da reunião ante riormente referid a 

PERÍODO DE L" TERVEN('ÂO 00 PÚBLI CO 

Seguidamente, o Sr. Presidente deu a palavr a aos muuicipes prese ntes , que 

imervieram pe la seguinle ordem: 
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s,_ C,do> C, ,",, - Tomo" a palavra ; d' O'; fi" Od~" co mo ~ ~~~ 
pescador e pertencente a uma família de pescadores. e que sempre ouviu falar na Marina ~ .-'
 

em S. Jacinto. lamentando o facto de as praia.s próximas lerem uma e S Jac into ainda 'r/Ál-~
 
não. Outra preocupação sua, diz respeito ao laelo de, acuralmcmc , se sennr uma certa ~
 
insegurança na Freguesia devido à ,falta de uma força policia l. Por, último, falou no .
 

excesso de velocidade que se verifica em relação aos automóveis e motorizadas,
 

pedindo que se tomem medidas, sugerindo nomeadam ente a colocação de lomba s na~
 

estrada , como uma da s possíveis soluções
 

o Sr. Presidente, no que diz respeit o il Marina, pediu para aguardar pela 

Ordem de Traba lhos. pois iria ter urna agradável surpresa Em relação à insegurança 

sent ida na Freguesia. disse que iria transmi tir essa preocupação à G,N,R . 

Entmll dO'1/0"0 I/a sala o Sr. Veread or Jaimo Rurg"'\' 

Sr.' Maria A/batina Barbosa: - Tomou a palavra . e passou a ler uma 

exposiç ão dos Encarregados de Educação dos alunos daqu ela freguesia que frequen tam 

as aulas na e scora Secu ndária José Estevão, a qual fica anex a à presente acta e cujo teor 

aqui se dá corno transcnre 

O Sr . Presidente respondeu que compreendia a preocupação manife stada, e 

explicou que, nos últimos tempos, foi posst...e! melhorar e coordenar a carreira e o 

horário das lanchas bem como o dos autocarros, concilia ndo estes com o horário dos 

alunos, e que tudo irá ser feito para que a lancha possa sair mais tarde. equaciona ndo 

mesmo a sua deslocac áo até ao canal central 

Sr. J lll i o N(lbais: - Iniciou a sua intervenção referindo que se encontrava ali 

na qualidade de pai c, como tal mostrou a sua preocupação relativamente ao facto de, a 

Auto-Via ção Avcire nse ter suprimido as carreiras para a Gafanha. o que muito dificu lta 

a vida das crianças que frequen tam a Escola Preparatór ia da Gafanha da Nazaré. Outra 

preocupação, di", respeito ao emissá rio submarino e desconh ecendo as contrapartidas 

para a freguesia. lamentou que não se tenha realizado um debate púb lico sobre este 

a , SU[l\ O Finalizou a sua intervenção pedindo que. em relaç ão à pcdcn alizaçâc da 
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marginal. seja tida um..3 melho r atenção para..com a populaç ão da f":''';''.,,~ttlcil 
se um debare pubhco . ~ 

O s. r. I're Slde~ l ~e respo nde u. que Iria. contactar a Auto-Viaç âo Avei rcnse , com T# 
o imuito de reso lver a situaç ão do transporte para a Gafanha , POIS como se sabe. em ~ 

llhavo, não CJlIS !e m transportes 001eçtlVOS P~bhcos , razão pela qual terá que haver uma ' 

melhor articulação co m a Auto-Viação Aveiren se Quanto aos esg otos, d isse que es tes '_ 

não vêm para Sã" Jacint o, ao contrário do que sucedia no passado que vinham todos cá A 
ler,,je uma forma 0\1de outra, agora apenas passará por cá a conduta. e esta já passa ~ 
com os CS!J.010 ' tratados. sendo expe lidos a cerca de três quilôm etro s do mar 

Rt'p r I'H'lI tu lllf' da AH od ação Desportiva I' Cuf rur u/ de Sdn Jecintn 

Lamento u-se do facto de ler pedido SIMRIA apo io para a Associaç ão em causa. tendo à 

esta respondid o que some nte apoia va o des porto nas Escola s 

() Sr Presidente respondeu não pode r respond er pela SIM RIA. embora 

pense que faz. par tedo bom relacionamento destas grandes empresas, a preocu paç ão em 

apo iar as entidades locais por onde passam . 

Sr. Am óni" "' ogll";,a : - Em 1997 adqu iriu duas propri edades em São 

Jacinto a um particular e em 1998 requereu à Câ mara Municipal para murar esse s do is 

terrenos, tendo a res posta a esta pretensão , por parte da Câmara Municipal , sido 

negativa 

o Sr. Presidente deu a palavra à Arquitecta S ónia que informou que u 

loteamento em causa foi anulado porque o arruamento criado à posterion ab rangeu uma 

parte do terreno já adquirid o P U ! algumas pessoas, estando neste momento a Câ mara a 

ten tar descobrir os propr ietário s para renegoci ar e pass ar novo alvará que permita a 

construç âc, pelo que ficou age ndada uma reunião para a próxima 6' Fei ra 

Sr. Anlúllio F..rra:: • Iniciou a sua interve nção. lamentando o facto de 

existirem crianças de São Jacinto a estudar na Gafa nha da Nazaré, por não haver vagas 

nas Esco las de Ave iro. situação que lhe parece de todo injusta, motivo porque propôs 

que fossem toma das as medidas necessárias por part e da Câmara Mu nicipal, no senti do 

de se dar prioridad e aos aluno.. do conce lho. De segu ida, que stiono u o facto de nenhuma 

esp lanada ser licenc iada em 5110 Jacinto, lend o incfusivé requerido na Câmara 
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" O" ,;,, , um licenciamento P'" uma. relauvameme a um ",,'!'m "~ ~U;'" 
que pOSSUI, c esse licenciamentolhe ter SIdo negado . Por últim o. referiu que li apo sta no 

IUTi.smo e~ São l ac in.lo. dev eria s~ r mai s ev idente, refe..rindo -se PTinC.iPalme nIC. ao r3ct." 
de não exisrir uma única Residencial naquela freguesia 

O Sr. Presidente respondeu, que quanto li esp lanada, e segundo sabe. o 

projecto apresentado não estava de acordo com o regulamento. pors o passero ficaria 

completamente obstruido, tendo de seguida dado a palavra ao ,Sr. Vereador Eduardo 

FeIO,o qual explicou que o npo de espla nada pretendida não e licencia do em nenhuma 

freguesia do concelho, sendo necessário proceder li uma al teração ao Regulamente de 

l'axas e Licenças 

s...• .\f fl,.iu dI! LurJn Pin a : - Demonstrou li sua preocupação pelo facto de, 

quando chove. os esgotos dos seus vizinhos chegarem á sua porta . visto estes n.10terem 

o saneamenroligado â rede 

O Sr. Presidente disse que iriam verificar essa situação, visto estar também 

presente na reunião o Director-Delegado dos Serviços Municipalizados. com vista à 

resoluc àodoptoblcma 

Sr. 1m ; Manuel Ma/IJ\ Naba;y • Mostrou a sua preocupação em relação ao 

mau estado da estrada até à Murtosa, pela qual circula d iariamente, visto trabalhar em 

Estarreja. pedindo a sua reparação 

O Sr. Presidente informou que o Sr. Vereador Eduardo Feio tomou nota e irá 

pnw idcnciar o melhoramento daquele acesso rodov iário 

PERí ODO DE ANTES I)A ORDEM DO DIA 

CO \ 1P:\ :,\UIA "OLlINT,\ R1A m: SAL\'A CÁO I'" HLlCA 

G l lllIIo: R'\ It: GO\IIo:S F[R.~ A :'\IJ ES - BO\IlJE IROS :\O\'OS: · Po r proposta do 

SI. Presidente, a Câmara deliberou, J>Or unanimidade, conceder um subsidio no valor de 

U111milhão de escudos à Secção de São Jacinto da Companhia Voluntária de Salvaç âc 

Pública Guilhe rme Gomes Fernandes - Bombeiros Neves. de modo a garantir a sua 

~ ''(;rf;#6[;/ 
. 

~..---<.\. 
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r ~ t~llt 
perma nência naquela localidade até ao final do ano, com o com prorr usso de que será .1\ 1'-­
i nsc ril ~ uma verba no Plano de Actividades, com vista li assegurar aqueles serviços, ~r1;} 

postenormente. ~ 

CO:\ C E~C..i. O!('OI"iSTR llCÂO DE U;\I FERRV - B(~/\ ~ : . Por proposta ~./ 
do Sr. Presidente , foi deliberado, por unanimid ade, abrir c~nc u rso publico internacional ~ 
para a concepção/construção de um ferry-boat, com capacidade para aproximad amente 

50 passage iros e 20 viaturas ligeiras, estimando-se us respectivos cu stos em duzento s 

milhões de escudos. 

Mais foi deliberado, por unanimidade, aprovar o programa de concurso e 

respectivo caderno de encargos 

A Sr' Vereadora Dr' Maria Antónia questionou o Sr Preside nte sobre o 

prazo de execução. tendo sido informada que está estima do em cerca de 1l0H' Ill ' S'S 

O Sr Vereador Domingos Cerquei ra votou a favor por considerar que esta e 

uma melhoria acrescida para S. Jacinto, contudo continua a ac reditar que a construção 

da ponte é efectivamenre urna necessidade 

EntrelanM (j/Hell / "u· ~ ·e da rI'u lliâ.J .J Sr . Vfrra dur Hduurdo Fd " , 

OR nE:'>! n F. T RAB AI.HOS ... D f sf X" i du de" .w iníd " .i <lp r ,'áuf âu do.\ 

uH/mlos ('on.\tun tn d" ordem de Irubullr tJ)'. 

CO:'liST Rl"l".-\ O UF. l l:\l I'O RT O nt: MJK IGO FAltA I'ESC AUOR ES 

E BARCO S DF: RF:('RE IO E:\I S,\ O JACI:'IiTO: • f o i deliberado. por unanimidade 

e por proposta do Sr. Presidente, procede r à abertura de concurso publico Internacional 

para a co nstrução de um porto de ahrigo para pescadores e barcos de recreio, para um 

total de 88 lugares e cujo preço base se est ima na quantia de duzentos e cmq nema mil 

Mais foi de liberado. por unan imidade, aprovar o cade rno de encargos e 

programa de concurso respectivos 

I:'IiF RAF.ST Rl JTI !R ,\S n F. 1I.11J\.u:"AC ÁO r lJBLl CA :'liA 

:'>!.\RG I'IA L UF. S. J i\ C1:'1iTO . Presente uma informação do Departamento de 
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r 4Jlt \;J.liJ<.>l lé 
I'r\,Jjn "10S e Gestão de Ob ras Mun icipai s a da r nota de que es tando a decorrer as obras de I~ . 
reformulaç ão da marginal de S Jacinto, torna-se necessá rio nesta fase da pavimen tação ~ 

dos passeios, .deixar infra-estrut uras de iluminação pública para que futuramente não ViJJ!'f 
baja prcjuizos ~ 

Assim, a Câmara deliberou por unanimidade, autoriza r a execução dos 

ref....ridos trabalhos por ajuste directo à empresa IRMÃOS CAVA CO S.A . . nos l ermo~,-- -<--::J. 
do disposto na alínea e) do n." 2 do artigo 48.0 do Decreto-Lei n." 59!99 de 2 de ~larço~ • 

no valort otllldetrczentos e selcnta rnllselecenlosc scssenlacscudos 

P.\ \T\ It:~TA CÃ{) 1) 1': ARRlJA'It:~TOS EM S.J ACl I\ TO : • Face à 

informação prestada pelo D PG .O.M., no sentido de se proceder à realização da 

empreitada de pa vime ntação de arruam entos na Freguesia de S Jacin to , fui deliberado, 

pOT unanimid ade , abrir conc urso limitado se m public aç ão de an uncio . pa ra o e teno. nos 

lermos do que d ispõe a afine a b ) do n." 2 du art." 48Q do Decreto-Le i n'' 59i99, de 2 de 

Março, preve ndo-se uma es timativa de cus tos na orde m do s qua torze milhões se iscentos 

e trinta e seis mil quatrocentos e qu arenta esc udos . 

Mais foi oetibe rado . por unarurrudade ap rov ar os respectivos cade rno de 

encargos e program a de concurso. 

AI.IEl"A C,\O UI: BE:'liS LO ITAI\1J<::'IiTO Df: SÃO JACINT O - O 

SI. Presid en te de u co nheci men to que teve lugar na Câmara Munici pal a venda po r has ta 

pub lica. de sde lotes de terreno inser idos no Loteam ente de São Jacin to e que os 

mes mos foram atribuídos do seguinte modo : 1011: 19 - Luis Pedro Vila rinho Leitão de 

Figue ired o ~ seis mi lhões e setecentos mil esc udos; lo te 20 - Jo ào Manuel de Qliv eil3 

Pereira - seis milhões e setecentos mil escud os; loja 2J - Marilia Sérg io da Si lva - se is 

milhões e qui nhentos mil esc udos; lo te 29 - WINOOWS. Projcctos e Co nstruções. Lda 

- cinco mühões c setecentos mil esc udos e lote 30 - Maríüa Sérg io da Silva -cin co 

milhõe s e quatr ocent os mi l escudos, Os lot es res tantes foram retirados da hasta pública 

po r falta de inte ressados 

For delibe rado, por unanimi dade, ra tificar a refe rida vend a 

ESCO LA 110 1.- CIC LO ~: K nt : SÃO J A{"I."õT O PAVIMF:l"TACÃO 

no H.ECI~ EIO : • Face ao pedido da Junta de Freguesi a de São Jacinto. foi del ibe rado, 
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· ~ \JJ0C1k: 
por una nim idade, atrib uir à mesma um subs idio no valor de um milhão setecentos :!,...,.\" 
Ci nQ u~nta C.01l0 mil escudos. acrescido de IVA, para pavim ema çâc do recreio da Es,cO~ 
em epigraf ~ 

n:~T RO SOCL\ L E PAROOl IIAL Ut: SÃO J An ~T() - A Câ mara \.":: 

delibe rou. por unanim.idade, conc~de r um subs idio no 11101113111 <.' ,de três ~l1 i lhõc s de 

escudos ao Ce ntro Soc ial e Paroqu ial de São Jacinto. o qual se des tina li apo iar as obra s 

de reparação e alteração no Ce ntro Soc ial e Paroq uia l de Silo Jacinto 

Mais roi deli berado, também por unan imidade, conceder outr o subsidio no 

valor de dois milhões de esc udos à mesma Entida de, para cornparticip ar nos custos com 

a aqu isição de um autoca rro . 

FA ~ FA R RA DE SÁO JA CI:'<óTO - Presente um oficio da Associação 

Culrural c Recreativa - Fanfarra de São Jacin to. a solici tar o apo io des ta Câmara 

Munic ipal para a aqu isição de fardam ento para lodo s os ele men tos. instru mentos 

acruahzad os e co lne a~'ão do novo sistema audiovisual (Cabo Visão) e ainda para a 

remodelação do edifício e renovação do Har 

Co nside rando que a Associação Cultu ral e Recreativ a - Fanfarra de São 

Jacinto se ded ica li um fim cultu ral, de recreio e de ocu pação de tempo s livres. a Câmara 

delibe rou . por unanimidade. autor iza r a atr ibuição de um subsi dio no valo r de um 

milhão de esc udos li Fanfarra de São Jacinto. 

S I]RSí l)l O S : - Foi deli berado. por unan imidade, autor izar a atribuição dos 

seguintes subsídios : 

- qu inhen tos mil escudos, ao Grupo dI' Teatro A mador t/f"S ãu Jacint o, para 

fazer face ~~ despesas ineren tes à realiz ação de especta culos ; 

- ce nto e cinquenta mil escudos, ao Agrul'am""la M uritinJlJ "Gil Ean... ", 

paraaquis içãode malcrial nálllicne lendas; 

- três milhões de esc udos, ao Grupo Calu", bóJila df"Sã l' Ja cin to, para as 

obras de conclusã o a levara efei to na respec tiva Sede; 

- quinhentos mil escu dos. à Ass ocia ção D~portj)' a f" Cultura l de São 

Jacin lll. para apoia r as acnvidades que a mesma tem vindo li desen volver em prol do 

despo rto na Freguesia de São Jacin to 
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Município deAveiro
 

PRESIDÊNCIA ABERTA DA CÂMARA MUNICIPALDE AVEIRD 
ÂFREGLfSIADE sÂD JACINTO 

2000 .10.12 

BOAS VINDAS 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Aveiro, Senhores Vereadores, Senhor Presidente da 
Assembleia de Freguesia de São lacinto, Senhores Membros da A.s~ble ia de Freguesia de São 
Jacinto, colegas do Executiyo.ExmoSenhor Comandante da Area Militar de São Jacinto, Senhor Pároco 
da Freguesia de SãoJacinto. Senhores Representantes das Entidades Mllitilres e Civis. Prezados 
ccn....dados,amigos dafreguesia deSãoJacinto, Minhas Senhoras e MeusSenhores: 

As mmhas pnmeiras palavras são de boas Vindas, açradecimeeto e de reconhecimento pela 
vossa presença, nesta freguesia de SãoJacmtc. naquelaque é a primeira Presidência acertade um 
Executivo da Câmara Municipal de Aveiro na freguesia que meorgulhode presidir. 

Éuma presença coma qualnoscongratulamos,uma ~ e.z queentendemos quese trata deuma 
presidência aberta de grandeutilidade, de grandeimportância e significado para a 'reçuesa. que se 
encontra envolta entre o mar e a ria e quemuito nos honra emvos receber. 

Énestas ocasiõesque se toma conhecimento das reais carências que existem nas freguesias 
mais afastadas da cidadeem que existe troca de idéias e liberdadede expressão entre Autarquias e 
população emgeral, as quais podem vir a serúteis à comunidade emque estãoinseridas. 

Visitam V·, Ex"s uma freguesia de pessoas trabalhadoras, sensatas, honestase que lutam 
arduamente por melhorescoeeções de vida. 

Estaprmera Presidência abertapermiteque se inicie um novocapitulo nesta freguesia, num 
diâlogo construtivo entre partes, numre aciceamento mais amplo e mais atectvc. comvistaa que a 
Ireguesia de São Jacinto cresça, evolua e se desenvolva no sentido de podervir a ser considerada uma 
terrade grandestradições, umlocal privilegiado e de enormeimportânciapara o concelho de Aveiro, 

Muitas dasvezes não basta perecê-lo. Terá que sê-lo. ESão Jac mtc. por mntc que se fale, por 
mUito que se diga. por murtoqueoutrasEntidades promovamoutras praias limitolres. São Iecntc. foi. 
é, e cont acar á a ser a únicapraia do conceUlO de A~ei ro . quenecessita arduamente de ser apelada e 
dIVulgada. 

Vamostambém promove-la. 
Háoutras coisasque gostaria de relerir, mas como é obvio, tal será mencionado no período 

antesda ordemdo dia da Reunião daCâmara Municipal que terélugar hoje daparte datarde. 
Muito Obrigado à Câmara MunKipal pelapresença nesta humilde te-rá. 
Muito obrigado a todospelavossaccmparênca que muito prezo. 

oPresidente da Junta de Freguesia 

(Ant()noldebrarldotU1e5Costt-...) 
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PRESIDf NClAABERTA DACÂMARAMUNICIPALDEAVEIRQ 
ÂFREGUESIADE SÂOIACINTO 

2000 .10.12 

REUNIÃODE CÃMARA 

Sr. Presidente da Câmara Mun;cipal de Aveiro, SenhoresVereadores, Senhor Presidente da 
Assembleia de Freguesia de São Jacinto, Senhores Membros da Asscmblcia de Freguesia de São 
Jacinto, colegas do Executivo. ExmoSenhor Comandante da Área Militar de São Jacinto, Senhor Pároco 
da Freguesia de São Jacinto. Senhores Representantes das Entidades Mihtares e CIVIS. Prezados 
consdados. amigos da freguesia deSão Iacotc. Minhas Senhorase Meus Senhores: 

No seguimento dasminhaintervenção l idada parte da manhã. o presente momento prende-se 
com um aspecto que eu considero de crucial importânciaparao desenvolvimento da freguesia de São 
laceto. 

Emprimeiro lugar. quero,manifestar Junto de todos os elementos do Executivo que a freguesia 
de São Jacintomuta das vezesé coeside ada como "não necessitada". em relação às outras treze 
freguesiasque constituemo concelhode Aveiro,pelofacto deter receitas próprias,quefazemcom que 
tenhamos umorçamento que nospermite e !'lOSobriga,mcaas dasvezessubstituir à Câmara Municipal 
ceAvelro. 

O Executivo da Câmara Municipal, sabe, e tem consciência que multasdas vezes a Junta de 
Freguesia é soliatada a executar tarefas,que, em outras freguesias, a Câmara Municipal teria que 
obrigatoriamenteaseíectuar. 

Não estamosinteressados em nos substituir à Câmara Municipal, porqueconsideramosque, 
emSão Jacinto tem tido um papel preponderante no oesewolwrento da treguesia, mas, a todo o 
tempoqueremoster o apoiodaCâmara na execução e na concretizaçãoe nosapoio dasnecessidades 
queno diaa dia apareceme quenosempenhamosemresolver. 

\\Ultos falam da extracção de areias.Nós,executivo desta tunta de Freguesia nãoestamos de 
acordo com a extracção de areias. Mas, sendo uma necessidade, já por diversas vezesreferida 
publicamente pela APA, como sendonecessária para a entrada e saídade embarcaçõesdo Porto de 
A~ ei ro , entendemos, e pretendemos tirar o melhor partido paraSãoJacinto dessa necessidade. Nesse 
âmbitoafreguesia deSão Jacintor ecebe uma comparticipaçâop elar etIrada de areias. 

Perante tal situação, não podemos ser constantemente apelidados de freguesia rica e sem 
necessidades, quandoaos olhos de todos os residentes e daqueles que nos visitam, a falta de infra­
estruturas cooto uarna exista. as necessidades mais prementes continuam a ser visíveis. porque, todos 
temos que entender de umavez por todas que SãoJacinto necessita de dar o passo de gigante que 
tanto anseia, para poder vir a competir com as outras praias Iimítrotes de forma a poder cterecer 
aquilo que as outras ofereceme ao mesmo tempo poder dar aquilo que as outras não conseguem 
oferece'. 

Faço um apeloa este Executivo da Câmara Municipal de Aveiro, no sentido de se debruçarem 
sobre as reais necessidadesdesta humilde freguesia e constatarem "in locco", as reaiscerêoca s. as 
reaisnecessidades,de forma a poderem intervir paraqueSão Jacinto mereçao lugar que ceve ocupar 
no lugar que devee merece. 
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Não pretendemos de alguma formaquea Câmara Municipal deixe de lazer noutras freguesias, 

paravir fazer emSão Jacinto, mas pretendemos que São Jacinto venha a ter aquilo que merecee que 
necessta 

A minhaintervenção pretende. a todo o momento ser construtivae que possa vir a atingir os 
limrtes do entendimento e da compreensão, mascomo Presidente desta pequena freguesia não posso 
deear de enaltecer o trabalho desteExecutivo Canwário. O trabalho do seu Presidente é sobejamente 
conhecido. é n-eraórioe de grandequalidade. O trabalho dos Srs. Vereadores, independentemente da 
suas índoles partidárias. é, e penso eu, no sentido do progresso do concelho de Aveiro, e aí, São 
lacnto.comotodas asoutras freguesias, a todo o momento usufrui comessasituação. 

Antes de relerir as necessidades mais prementes desta freguesia. não posso deixar de 
salientar o trabalho desta Câmara Municipal nesta freguesia. AConstrução da muralha não teria sido 
posswersema sua intervenção. Eai São Jacinto está agradecido, uma vez que após alguns anosde 
luta, só neste mandato. e quemuitos nos orgulha foi possível a concretizaçãodesta necessidade. 

Não podemos de forma algumaesquecero apoio que diariamente tem dadoa estaJunta de 
Freguesia. 

Não podemos esquecer também a intervenção que têm tido na Escola do 10 CEB de São 

Jacinto. nomeadamente com esta ú~ ima grande obra. que foia construção de um polidesportwono 
rere c. 

Não vamos esquecera empenhamento na realização de diversasactividadesnesta freguesia. 
Salientamos. também, a cc'ccação em funconameeto na época basear. da Secção de 

Bombeirosde SãoJacinto. com inegável contributo à população e a todos os necessitados. 
As novas carreiras das lanchas para Aveiro e vice-versa foi de pnmordial importância para as 

gentes de São Jacinto; 
Nãopodemos de forma alguma esquecera instalaçãonesta lnnta de Freguesia do programa 

Aveiro Digital que muito veio contribuir para o fortalecimento dos conhecimentos de todos os 
interessados, quediariamente se dirigemà BibliotecadeSão lacn to. 

Congratulamo-nos. tambémcomo início dasobrasde reparação das habitaçõessociais. 
Sãoalgumasdasseções levadasa etenopelaCâmara Municipal que moto noscongratulamos. 
Por outro lado, entendemose temos a ccnsoênca de que outras necesseaoessão. a lodo o 

momento de grande interessepara Ireguesia. 

- O Fe rv.Bcet . trata-se de uma necessidadeJá manifestada Junto dessa Autarcuia que, em 
nossa opiniãoé importantíssima, quer para o desenvolnrrento de Sãolacinto. quer paraa criação de 
melhores condições a todos as pessoasque visitam a nossa fregUesia, nomeadamente ao nm de 
semana. É. quanto a este Executivo a necessidadeimediata em conjunto com o Porto de Aorigo e de 
Recreio. 

Realmente. o Portode Abrigo e de Receio,é manifestamente uma necessidade. Ospescadores 
queo digam. Os proprietários de barcosde recreio que o digam. As pessoasque ao fim de semana 
Querem vir a SãoJacinto e não tem lugar para deixar o seu barco que o digam. Euma necessidade 
quea Iunta de Freguesiaencarecidamente solicitaá Câmara Municipala sua ccrcenzaçãc. 

E necessário electivar o arranjo do acesso á Praia. Sabemos que a DAAC tem um papel 
preponderante na resolução daquele problema. masa Câmara Municipal lambem o tem e Sãolacinto 
só tem a beneficiar. de formaa poder criar as condições para se candidatar á bandeira de "Praia 
Dourada". 
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A Habtaçãc Social é um problemaque esta enraizado em todas as presidências abertas. São 
lacinl o não foge à regra. temnecessidades nesseâmbito. Vamos ajudar quem mais necessita. 

Aoníveldas infra-estruturas desportivasdesejamos ver o campode futebol relvado, bemcomo 
pretendemos ter umailuminação capaz. 

Aconstrução de uma piscina coberta, também é, e será umareivindicação a médo prazo: 

Osarruamentos de São Jacinto necessitam de uma Intervenção urgente. O largo da Praça do 
Peixe precisa de ser dotado de nt-a-estru uras que o caractenzerncornoespaço oelazer . 

Énecessário rever a iluminaçào pública nesta freguesia. Desde a entrada de São Jacinto (perto 
do parquede Campismo da Or b~ur ) até á localidade, bem como em alguns arruamentos, a iluminação 
teráqueser revista de lorma a mesmaseja eficiente e necessária. 

Ainstalação de "Buças" nesta freguesia é uma pretensão. Apesar de já ter sido deliberado por 
esseExecctsc. a sua efectivação terá queser umarealidadenopróKimoano. 

Enecessário tambémencontrar um espaço que sirvade sedeàs AsscceçõescestaFreguesia. 

Os horários dos transportes. quer da I ransna, quer da Auto-Viação Aveirense terão que ser 
idealizados de forma a serviremem primeiro lugar os alunos. A situaçãodos alunosque têmaulas na 
Escola daGalanha da Nazaré , terá que serresolvida urgentemente: 

por último, oexc noar duasposiçõesdeste Executivo.que pretendemos ver concretizadas: 

1) Lancha Costa da Luz - A Lancha "Cesta da t ua", ialvez muitos o não saibam é uma 
reerêroe para São Jacinto. Foi em tantos anos o úmcomeio de transporte páblicc ao serviço da 
população de São Jacinto. Não queremos.nem aceitamos, que a mesma possa vir a debandar pata 
outr-as paragens.Preferimosvê-laa morrer encalhadano areal emSão Jacinto do quesaber que esta a 
serutilizada naMurtosa parafins que emnada a presligia dentro do espírito para a qual foi concebida. 

Alanchadevee temque ficar nesta Terra, porque é um simbolodestas gentes. 

2) A Pedonalização da Avenida Marginal - É uma ideia que muito nos agrada e que vem ao 
encontro de uma série de pretensõesde algunsmunicipes. Para além diSSO. aquela margmal deve ser 
a sala de Visitas de São Jacinto. Para ISSO vamos dar-lhe o aspecto que melhor se coaduna com o 
espirjtomteoencc nsta da construção da muralha, vamos dar-lhe um aspectode liberdade. Penso que 
é uma oportunidadeúnica de relevância e de junção entre as pessoas quetodos os dias necessnae de 
espaço para conviver. 
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Os Encarregados de Educação dos alunos que frequentam as aulas na Escola 
Secundária José Estevão, vem junto de v sses EXlIs mostrar alguma preocupação 
quanto aos transportes utilizados por estes 

Passados que estilo cerca de um mês do inicio das aulas informamos algumas 
situações 

No dia 22 de Setembro o autocarro não passou pela escola José Estevão no horário 
das 18 25h, deixando alguns alunos em Aveim ate as 20 horas, chegando a casa às 
2035 h 

No dia 02 de Outubro o autocarro do mesmo hor ário passou alguns minutos mais 
cedo, deixando cerca de ono alunos em Aveirc ate às 20 horas chegando a casa as 
20.35 horas 

No referido dia quando o autocarro voltava da lota o motorista foi interpelado pelos 
alunos os quais o mesmo levou de volta à lota, mas a lancha já tinha partido, os 
alunos ficaram algum tempo sozinhos ate à chegada de elementos da Protecção 
Civil, que tinha sido contactada por li mãe de um aluno 

No dia 04 de Outubro, devido às obras junto da Sê, o autocarro atrasou-se e não 
chegou a tempo à lancha e os alunos ficaram mais uma vez na lota até às 20 
horas chegando li casa as 20.35 horas 

Senhor President e Srs . vereadores, estamos a falar de jovens em que as idades se 
situam entre os 11 e os 16 anos os quais têm trabalhos de casa para fazer e no dia 
seguinte regressam a Aveiro pela 0740 da manhã Nestes situações estes alunos 
chegam a estar fora de casa cerca de \3 horas por dia 

o inverno está a chegar e com ele aumenta a angústia dos pais que estão à espera 
que seus filhos cheguem a casa à hora habitual 

O local onde os alunos e outras pessoas apanham a lancha " LOr A .. não oferece 
garantias de segurança por ser um local muito bo lado, como pouco iluminado e com 
más referências 

Possivelmente o SI. Presidente e alguns dos Srs Vereadores aqui presentes terão 
filhos com mais ou menos estas idades e estarão sensíveis a estas nossas 
preocupações. pelo que apelamos. como Autarcas c responsáveis pelo bem estar e 
segurança das populações nos possam dar garantias de uma melhor coordenação 
entre as entidades envolvidas de modo a que situações destas não se repitam 

Certos de que estas nossas preocupações irão merecer a Vossa atenção nos 
subscrevemos 

São .Iacinto, 12 de Outubro de 2000 

c ,(' - Jun ta .r F fe~ uc.5la de Sào l lO'>inlO 
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